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I. 
 

A União Europeia mostra-se disponível para acabar com 
tarifas impostas aos automóveis importados dos Estados 

Unidos, caso Washington faça o mesmo. Donald Trump diz 
que proposta "não é suficientemente boa".  

 
Bruxelas está a analisar o relatório divulgado pelas Nações 

Unidas, que pede o julgamento de líderes militares do 
Myanmar por genocídio contra a minoria muçulmana 

rohingya. 
 

Ainda nesta edição: presidente francês, Emmanuel Macron, 
assume o papel de “principal adversário” dos “nacionalistas” 

europeus. 

 
II. 

 
Bem-vindos ao Magazine Europa! 

 
Bruxelas está disposta a acabar com as tarifas impostas aos 

automóveis importados dos Estados Unidos, caso Donald 
Trump aceite fazer o mesmo aos carros europeus que são 

vendidos na maior economia do mundo. O presidente norte-
americano já disse que não. Mais com a jornalista Lina 

Ferreira. 
 

“Não é suficientemente boa”. Foi assim que Donald Trump reagiu à 
proposta europeia para acabar com as tarifas impostas aos 

automóveis importados dos Estados Unidos. Isto se Washington 

fizer o mesmo. 
Em entrevista à Bloomberg, Donald Trump foi mais longe: "A União 

Europeia é quase tão má como a China, apenas mais pequena", 
disse. 

Aos carros norte-americanos a Europa impõe actualmente uma 
tarifa de 10%, superior aos 2,5% impostos aos automóveis 

europeus vendidos do outro lado do Atlântico. Mas os Estados 
Unidos têm uma tarifa especial de 25% para camiões e "pick ups". 

Ainda durante a entrevista, o líder da Casa Branca ameaçou retirar 
os Estados Unidos da Organização Mundial do Comércio se o 

organismo continuar a tratar mal o país. 
Recorde-se que também recentemente os Estados Unidos 

apresentaram uma queixa contra a Rússia naquela organização, por 
considerarem, que estão a ser prejudicados. A Rússia lançou uma 

medida protectiva especial às importações dos Estados Unidos da 
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América, em resposta às tarifas da administração Trump sobre o 

aço e alumínio. 
Washington diz que Moscovo está a violar as regras da OMC porque 

estas taxas adicionais aplicam-se apenas às importações dos 
Estados Unidos e não aos produtos de qualquer outro país.  

 
+++ 

 
Moscovo tem agora 60 dias para resolver a disputa. Depois desse 

prazo os Estados Unidos podem pedir para que a OMC estabeleça 
um painel para julgar este caso. 

 
E vamos falar com Victor Ângelo. Ao telefone, o consultor 

internacional e comentador residente do Magazine Europa, baseado 
em Bruxelas. 

 

Victor, depois desta entrevista de Trump à Bloomberg, o presidente 
da Comissão Europeia, Jean-Claude Juncker, declarou que Bruxelas 

vai ripostar a um eventual reforço das taxas automóveis norte-
americanas. Parece uma guerra sem fim à vista. 

Bom, nós temos aqui duas agendas diferentes. Para os europeus é 
fundamental que o mercado norte-americano se abra e continue 

aberto para os automóveis produzidos na Europa. Para os 
americanos, a questão dos automóveis não é a questão central. 

Eles sabem - e o presidente Donald Trump disse-o claramente há 
alguns dias - que as hipóteses de exportar automóveis americanos 

para a Europa são muito reduzidas. Não há na Europa uma tradição 
de comprar viaturas americanas. O que é fundamental para o 

presidente norte-americano é que a Europa aceite os produtos 
agrícolas americanos, ou seja, nós estamos numa situação em que 

Donald Trump quereria aceitar carros europeus contra a 

possibilidade de vender à Europa milho e frango americano, por 
exemplo. 

 
E como deve a União Europeia encarar esta ameaça de Donald 

Trump de sair da Organização Mundial do Comércio? 
O presidente americano tem como política opor-se ao trabalho das 

agências multilaterais e nomeadamente das agências das Nações 
Unidas. Este novo ataque do presidente Trump contra a 

Organização Mundial do Comércio vai nessa linha, na linha de 
acabar com as políticas multilaterais. A Europa tem todo o interesse 

em colocar-se na outra posição, ou seja, em defender o sistema das 
Nações Unidas e nomeadamente neste caso a Organização Mundial 

do Comércio. A segunda questão é que para o presidente norte-
americano, a China é o principal adversário do ponto de vista 

económico e comercial. E a China entrou para a Organização 

Mundial do Comércio em 2001, teve um estatuto relativamente 
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privilegiado, mas os Estados Unidos consideram ainda a China como 

um país não só em vias de desenvolvimento, como um país de 
capitalismo de Estado, ou seja, em que a economia não está 

baseada na livre iniciativa, mas sim na intervenção permanente do 
Estado e evidentemente a presença da China na Organização 

Mundial do Comércio cria muita irritação ao nível de Washington. 
Mas não só, nota-se por trás destas acusações comerciais contra a 

China uma rivalidade crescente geoestratégica entre Washington e 
Beijing. A Europa não pode ser vista como aliando-se à China 

contra os Estados Unidos ou como um aliado dos Estados Unidos 
contra a China. A Europa tem que manter uma posição neutral e 

negociar quer com Beijing quer com Washington, aquilo que são de 
facto os interesses económicos e comerciais europeus. 

 
Que consequências é que teria a saída dos Estados Unidos da OMC?  

Teria um impacto relativamente importante no funcionamento da 

Organização Mundial do Comércio. E faria com que outros países se 
interrogassem sobre o interesse em continuar a ser membros dessa 

organização mundial, tendo em conta que o país economicamente 
mais poderoso deixou de o ser. Ou seja, isto poria em causa, em 

certa medida, não só o funcionamento da Organização Mundial do 
Comércio, mas também o futuro dessa organização. E por isso 

neste momento, aqui na Europa, a reforma da Organização Mundial 
do Comércio, a continuação da existência e do trabalho e das 

funções do mandato que essa organização tem são questões 
fundamentais. 

 
III. 

 
E do outro lado da região da Ásia Pacífico: No Myanmar, líderes 

militares deverão ser julgados por genocídio contra os rohingya. É 

isso mesmo que pede um novo relatório da ONU, como nos conta a 
jornalista Marta Melo. 

 
António Guterres, secretário-geral da ONU 

No mês passado visitei o bazar Cox no Bangladesh, e ouvi histórias 
de terríveis perseguições e sofrimento. Um pai foi-se abaixo quando 

me contou que viu o filho ser morto à frente dele, a sua mãe foi 
brutalmente assassinada e a casa queimada. Ele procurou refúgio 

numa mesquita, mas foi descoberto por soldados que abusaram 
dele e lhe queimaram o Corão.  

 
O relato é do secretário-geral da ONU sobre a situação da minoria 

royingya, refugiada no Bangladesh. 
António Guterres falava na sequência da publicação de um relatório 

da ONU que pede ajuda à justiça internacional para investigar e 

julgar o chefe do exército birmanês e outros cinco oficiais 
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superiores por genocídio, crimes contra a humanidade e crimes de 

guerra contra esta minoria muçulmana do Myanmar. 
A União Europeia está a analisar este relatório, que considerou 

“muito oportuno e crucial”.  
Numa conferência de imprensa, a porta-voz da Comissão Europeia e 

do Serviço Europeu de Acção Externa para os Negócios Estrangeiros 
alertou que este conflito merece toda a atenção por parte da União 

Europeia. 
Entretanto, o Facebook revelou também que dezenas de contas, 

incluindo a do chefe das Forças Armadas, Min Aung Hlaing, foram 
bloqueadas pela rede social. 

 
+++ 

 
Marta Melo sobre um relatório das Nações Unidas que chama a 

atenção para a perseguição e genocídio dos rohingya. 

 
Victor, os ministros dos Negócios Estrangeiros da União Europeia 

reuniram-se. Como deve a União posicionar-se face a este caso, 
que parece estar a tomar cada vez maiores proporções?  

A Europa tem que ser vista como uma região de princípios, como 
uma união que aceita e implementa os princípios universais e 

nomeadamente os princípios que têm a ver com a salvaguarda dos 
direitos humanos e tudo o que seja lutar contra a impunidade. Ou 

seja, a Europa tem que tomar e tem que ser vista como estando a 
tomar medidas contra a liderança de Myanmar. Mas a verdade é 

que a reunião da semana passada dos ministros dos Negócios 
Estrangeiros europeus, a questão não foi debatida com a 

profundidade suficiente e o comunicado que foi publicado remete a 
mais tarde a uma posição mais clara da União Europeia no que diz 

respeito a Myanmar. 

 
Mas o que é que esta a atrasar essa tomada de decisão? 

A União Europeia quer continuar a manter uma relação de 
proximidade com a senhora Suu Kyi e com a liderança política 

democrática de Myanmar. Ou seja, há aqui uma ambiguidade. Por 
um lado, reconhece que a senhora não tomou as posições que devia 

ter tomado, mas por outro lado continua a ser o porta-estandarte 
do processo democrático em Myanmar. Há também a questão de 

que se as relações entre a União Europeia e o Myanmar azedarem, 
se agravarem, a União Europeia pensa que quem vai aproveitar 

essa situação vai ser a China. A China tem vastos interesses 
económicos em Myanmar, está ansiosa por expandir esses 

interesses e nomeadamente pela construção no estado de Rakhine, 
que é o estado onde estão os rohingyas, onde estavam os 

rohingyas, a construção de um porto de águas profundas aí nesse 

estado. Uma saída ou um arrefecimento das relações entre a União 
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Europeia e Myanmar significaria deixar espaço para a continuação 

da expansão da influência chinesa e isso para Bruxelas é uma 
preocupação no sentido de que quer se queira quer não há uma 

rivalidade silenciosa entre Bruxelas e Beijing em determinadas 
partes do mundo e nomeadamente na Ásia do Sudeste. 

 
Há relatos também de que os uigures, uma das minorias 

muçulmanas aqui na China, estão a ser enviados para campos de 
reeducação. Estamos a falar da China, um interlocutor, que é um 

país com outro poder e relevância... 
Sim, as relações entre a União Europeia e a China são relações 

extremamente complexas. Têm dimensões que têm muito a ver 
com os interesses económicos e comerciais de ambas as partes, 

mas também têm a ver com dimensões relacionadas com os 
direitos humanos. E na realidade Bruxelas procura encontrar um 

equilíbrio entre a continuação da luta pelos direitos humanos, mas 

por outro lado, Bruxelas também está muito preocupada com o 
mercado que a China representa, quer em termos de consumidores, 

quer em termos também de produção e de investimento. 
 

Queria também abordar a questão do Facebook ter tomado uma 
posição e bloqueado a conta de vários generais. Foi importante 

fazê-lo? 
Foi muito importante. Eu penso que o fecho das contas no Facebook 

dos principais generais de Myanmar tem mais importância ainda do 
que o próprio relatório das Nações Unidas, na medida em que os 

generais de Myanmar utilizavam as páginas do Facebook para 
conseguir influenciar uma grande maioria da população do seu país. 

Muitas das contas que existem em Myanmar no Facebook são 
utilizadas para promover uma reacção hostil e racista contra a 

minoria rohingya do país. Aliás, segundo me parece e segundo 

algumas informações de que disponho, os generais já terão aberto 
com outros nomes e com outras aparências, digamos assim, novas 

contas no Facebook, porque de facto o Facebook é fundamental 
como meio de propaganda. 

 
IV. 

 
Já voltamos à conversa com Victor Ângelo, 

 
E ainda na actualidade europeia, o presidente francês, Emmanuel 

Macron, assumiu o papel de “principal adversário” dos 
“nacionalistas”. Um papel que lhe foi atribuído pelo primeiro-

ministro húngaro, Viktor Orbán, que o classificou como líder dos 
partidos pró-migrantes. 
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“Existem actualmente dois lados na Europa e um deles é liderado 

por Macron. Ele encabeça as forças políticas que apoiam a 
imigração”, afirmou o chefe do governo húngaro. 

“Do outro lado, estamos nós, que queremos acabar com a 
imigração ilegal”, acrescentou Orbán, referindo–se também a 

Matteo Salvini, vice-primeiro-ministro e ministro do Interior italiano. 
Confrontado com estas declarações, Emmanuel Macron disse que se 

está a estruturar uma oposição forte entre nacionalistas e 
progressistas na Europa. 

 
Victor, estas duas frentes têm um ponto em comum: querem fazer 

da questão da migração um marco nas eleições europeias. Será 
este então um um dos pontos importantes desta campanha? 

Certamente, embora eu pense que as eleições não possam, de 
modo algum, reduzir as questões europeias apenas à questão da 

imigração. E aliás Emmanuel Macron procura alargar a agenda e 

procura alargar o debate. Ele já percebeu que se continuar só a 
insistir na questão da imigração, ele aí perde pontos, porque, quer 

Salvini, quer Orbán são especialistas na exploração da questão da 
imigração. Ou seja, Macron tem todo o interesse - e eu creio que 

ele já entendeu isso, mas certamente virá entendê-lo ainda melhor 
- em levantar outras questões em relação às quais nem Victor 

Orbán nem Matteo Salvini têm propostas concretas. E isso tem 
nomeadamente a ver, por exemplo, com a Europa da defesa, com a 

reforma da União Europeia, com os valores que a União Europeia 
deve defender enquanto espaço de valores e de democracia, mas 

também enquanto espaço geopolítico e tem também a ver com 
muitos outros aspectos ligados à segurança do espaço europeu. 

 
E como foram recebidas estas declarações de Macron em Bruxelas? 

Neste momento em Bruxelas olha-se para as eleições europeias de 

2019 com muitos pontos de interrogação. Nós estamos num período 
de grandes alterações políticas em vários países europeus, de 

desaparecimento de certas forças políticas, que eram forças 
tradicionais. Pensemos, por exemplo, no caso do Partido Socialista 

francês que praticamente desapareceu da cena política francesa 
depois de ter passado décadas muito perto do poder ou no poder. E 

na realidade Emmanuel Macron procura aproveitar esta dinâmica de 
transformação que a Europa está a atravessar para criar um novo 

tipo de política e um novo tipo de família política que não seria nem 
o Partido Popular Europeu nem a família dos partidos socialistas ou 

sociais-democratas, ou seja, ele está a tentar situar-se num espaço 
político entre ambos. Ele neste momento está a tentar encontrar 

aliados fora da França noutros países europeus, incluindo em países 
como a Espanha e Portugal. Vai ser uma tarefa muito difícil, mas a 

realidade é que a luta eleitoral dos próximos tempos vai ser uma 

luta muito renhida entre, por um lado, quem continua a sonhar um 
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projecto europeu generoso baseado em valores e baseado no 

enriquecimento progressivo das populações e, por outro lado, 
aqueles que continuam a apostar nas velhas políticas nacionalistas 

e nas velhas questões da identidade e da história do passado. 
 

Entretanto, na cidade alemã de Chemnitz, sucedem-se 
manifestações de extrema-direita, com números fortes no que toca 

à participação, e também actos violentos. Como é que podemos 
enquadrar este reaparecimento da extrema-direita na Alemanha?  

Há um crescimento visível do partido que representa as ideias mais 
extremistas e mais próximas do nazismo que existem na Alemanha 

e isso é extremamente preocupante. Esse partido nas eleições 
recentes teve cerca de 11%, 12% do eleitorado. Neste momento, 

as sondagens já lhe dão entre 20% a 25% e essa progressão 
significa que, por um lado, há uma radicalização de uma parte da 

opinião pública e do eleitorado alemão e temos que pôr também 

uma outra situação muito preocupante que é a seguinte: o centro 
político alemão está a desaparecer, ou seja, já desapareceu em 

certa medida com o enfraquecimento muito visível do partido social 
democrata alemão e agora está a desaparecer com o 

enfraquecimento do partido irmão do CSU, que é o partido de 
Angela Merkel com o partido irmão que governa a Baviera, que 

provavelmente vai perder uma parte do seu eleitorado e também eu 
penso que o partido de Angela Merkel também vai perder eleitores. 

Estamos, por outro lado, a assistir também às ideias que promovem 
um sentimento de medo e o sentimento de que existe desordem 

pública. E quando a ideia de medo começa a prevalecer numa parte 
do eleitorado e quando se pensa que há desordem pública, isso 

permite o aparecimento de líderes fortes e nomeadamente líderes 
autoritários, ou seja, líderes muito próximo dos partidos de 

extrema-direita. 

 
V. 

 
E antes de nos despedirmos, tempo ainda para a nossa nota 

cultural. 
Sugerimos o filme inacabado de Orson Wells, que vai finalmente 

chegar aos ecrãs. Filmado na década de 70 do século passado, “O 
outro lado do vento tem estreia mundial em Veneza, no festival de 

Cinema, tem estreia comercial a 2 de Novembro na Netflix.  
O filme reúne estrelas e amigos de Wells, como John Huston,  

Norman Foster, Susan Strasberg e Lilli Palmer. 
A película conta a história do realizador J.J. “Jake” Hannaford, que 

regressa a Los Angeles com planos de concluir um filme inovador, 
após anos de auto-exílio na Europa.  

Nós hoje ficamos por aqui, até para a semana. 
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[ficha técnica]  

 
Com edição e apresentação de Catarina Domingues, análise de 

Victor Ângelo e coordenação de Hélder Beja, Magazine Europa 
resulta de uma colaboração entre a Rádio Macau e a Universidade 

de Macau no âmbito do projecto Jean Monnet Magazine Europa. 
 

As opiniões aqui expressas não representam necessariamente as 
posições oficiais das diversas instituições da União Europeia. 

 
O projecto Jean Monnet Magazine Europa é uma parceria entre a 

Universidade de Macau e o Instituto de Estudos Europeus de Macau, 
co-financiada pela União Europeia no quadro do Programa Erasmus 

+. 
 

Estamos no Facebook em Magazine Europa. 

 
 




